XXVI Volume 


S.E.0C 
Núncio. 


Ea 
TOR RR 
CHRONICA OCCIDENTAL 


proprios medicos, um casa que, se não é unico, 
raras vezes ou nunta se daria com tão notaveis. 
particularidades. 

Sabido como é que o telegrapho, conforme 
aquilo do bom philosoho srendo por Gavarmi, 


“serve para que mentira corra mais depressa 
é venha de mais longe, sabido como é que a cu- 
riosidade é hoje mãe de todos os defeitos rendo- 
“65, fartou-se o telegrapho de comunicar pales- 
tras particularissimas, discussões impossíveis e 
até mortes e embalsamamentos. D'ahi os mais 
desenvolvidos necrologios do summo pontífice 
quando, ele já melhoráca e até, nivm jornal, 
lustrado, a estampa da camara ardênte em que o 
“adaver era exposto, 


RevisTA ILLUSTRA! 


DA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
20 de Julho de 190: as 


A anciedade cm sr primeiro dá muita vez 
dfestes resultados. 

O prande assumpto será a morts do papa, mas, 
esgotaram-o antes de tempo, 

Ninguem acreditaria quo houvesse no mundo 
tantos assassinos, O pobre velhinho vivo, e todos. 
a matalo, e elle a resistir! Houve até quem o 
dessa por definitivamente morto, é, por mais que. 
de Roma telegraphassem a dizer melhoras, à pu- 
blicar boletins à repetir phrases de espirito, con- 
tinuasse teimando na sua, atribuindo as mélho- 
ras à bons. desejos, os boletins á má consciencia 
“os medicos, os ditos de espirito ao cardeal Ram» 
polia 

Papa, Vaticano, futuro conclave, pontificaveis. 
e não pontiicaveis, tanto o assumpto foi batido, 

ue quando chegar a hora d'elle ser deveras do 
dis, será de ha duas ou tres semana, talvez de 
“lois ou tres mezes, quem sabe se de dois ou tre 
“Tanto mel ida di la qual 

anto melhor. A vida do papa, pela qual no. 
mundo indo é ii feito rogaivas e que já de 
tem prolongado além dos vinte e cinco annos de 
papado, que tantos foram os de 5, Pedro, até hoje 
Gpenas vencitos pelo ultimo panay Pio IX, a vida 
dE Leão XII, gloriosa vida, é destjo de todos os 
emolicos vera, prolonguda, atingir um seculo 
pelo menos. 

De quando em quando, luz uma esperança; 
logo depois vem o desalento. io 

“São de tão diversas origens os telegrammás, 
dps po ha maneiça de desermmaranhar a venda” 

e que dentro níelles so contenha. 

Ha quem se tenha visto afllicto n'estes ultimos 
dias, escrevendo. longos artigos de maneira que 
lhe Seja facil, na revisão de provas á ultima hora, 
fazer como aquele tbelio que escreveus e onde 

go, digo, digo que não digo» 

0 jornada” manh, 08 jornaes da tard 
jornaes da, noite, todos ão lidos com avidez, é 
commentados, acreditados estes, negadosaquelles. 

E ha quem suppotha-e são os mesmos que. 
descrevem as Juctas dos cardenes pela thi 
que estes só estariam de accordo em cularem-se 
perante o cadaver de Leio XN, continuando a 
lorjar telegrammas, ouvidos os conselhos dos me- 
dicos, sobre peripecias d'uma doença fantas 

De" que se occupariam os jornnes, n'e 
de julho monotono e quente se Me não d 
lumnas e columnas o discutir das contradicções ? 

Lisboa mada tem fornecido que preste. para 


PALACIO REAL DA AJUDA 


ONDE TEVE LOGAR A CEMIMONIA DA IMPOSIÇÃO DO BARRETE CARDINALICIO. 
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clhranica a não ser uns crimesitos, ou uma ou ou- 
tra balela polí, 

Um Cass reslmênte comovente, que ba d 
sucedeu. é fez à. muitos verter mutss lagrimas, 
melhor fica, segundo uns accôrio antigos sobre 
le ter feto'slencio. Les. grandes douleurs sont 
múeies, disse o Victor Hugo, Bem fora que a fra- 
Je lemirasto é os corações não dessam pritos 
para seu desabafo, é as lagrimas cabissem áilen- 
loss. 

Para quantos conheciam o excellente rapaz, 
que tm momento de treva em meio de moita luz 
ôbrigou a desviar do caminho que alegre seguia 
para a victoria, para quantos o amavad por tan- 
as qualidades altas que o distinguram, foram tris- 
tos dates ds marcados som pedra negro, da côr 

o lucio, 

Deus lhe dB o descanço que em vida não achou. 

Os tempos correm, é 6 público indiferente, 
toda a Jragedia esquece. Conservam sua eterna me” 
memoria nointimo d'alana aqueles que solfzeram. 
Ate para expansões de dôr o pudor é necessario 

O publico, tudo. esquecr, dissemos. Esquece o 
dem “e o mol, aquilo. que 6 faz chorar e aquillo 

Ne, o. divertiu. É? como a borboleta de Bicage 

e fôr em fr e Anarda de amor em amor. As- 

im elle anda de noticia em notícia. 


m uma certa sympathia abrindo para 
uma subscripção é afinal tudo esqu 


Nos antes delle já cá tinhamos outro, que, de 
pois, por algumas revelações que fez o russa, 
mais celebre se tornou, Era o conde Toulous 
de Lantrec, Fambem este for falado, discutido, ce 
Tebrisado, quarido uma ca 
so queixou contra elle por qualquer operação que 
há fox propôr, Pois ngora os jornaes annunciavam, 
seu julgamento apenas em tres linho 

“Tout passe, tou case, tout Tasse, amores como. 
celebridades Ue intrujões, 

Verdade é que o tempo va mau para grandes 
enthusiasmos, Nem sequer as pancadas d'agua 
“com que o céo nos mimoseou estes ultimos dias, 
conseguiram abrandar o calor suffoca 

Não ha maneira de pensar, de raciocinar, de 
animar-se a gente, com uma temperatura de pérto 
de trinta grãos À sombra, Tudo são queixas, con- 
forme o costume, e, na falta d'outro assumpto, 
sobre a banálidade do calor se dizem coi 
Áhas do tempo dos nossos avós, 

As terras baincares. vão acolhendo os v 
costumados, e, como sempre m'esta temporada da 
anno, torna-se à falar na permissão do jogo, 
vantagens da roleia é do monte, no dinheiro qu 
entrava, na animação das praias. 

Cascaes sobretudo, por der aqui mais, perto, é 
a praia que mis chama a attenção n'entes as. 
sumptos, Estavi-se costumado 4 voz do banquei- 
Fo annunciando os numeros e até os que lá per. 
dêram o que tinham e não tinham se acham é 
tomados à miseria, Querem por força o que e 
dantes, não pelo que foh, que decerto lhe não 
deixou recordações agra pelo que ima- 
ha “Je ser, Todos sonham com uma 


Efectivamente, com o tempo como vae, o que 
ha de um homem fazer para matal-o £ O melhor 
meio é om certeza 0 joko, É" Uma cura home. 
pathica; Similia sinilius; dar cabo dos calores 
Som lire E 

Juem meite dó agora são os pobres rapazes. 
que ainda. não acabaram os exames no [yteu é 
vivem sob o terror do que serd, Elles emínagre- 
cem, elles empailidecem elles passam os dias so- 
bre os livros e as noites a sonhar com raposas. 
Ha caras de lentes que lhe dão pesadélos e os 
alas luminosos das Ferias aparecem lhe lá maito 
E A 

O que é preciso tránspõe. 
“indi. é exames de insteucsão 


“com as outras, lem- 
asneiras do Cardoso respondendo ao 


Valle nos Noivas do Enéas de Gervasio Lobato. 
Responda pela gramimatica ao cathecismo, pelo 
<hthecismo à grammatica é falava no verbo e- 
carnado, 

Pobres rapazes, 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O CAnDEAL AJuTt 


Foi no dia 14 do corrente que se realisou no. 
Real Paço d'Ajuda a cerimonia da imposição do 
barrete cardinalício a monsenhor Ajuti, pro nun- 
cio apostolico de Lisboa. 

'A cerimonia revestiu a maior solemnidade e 
brilho, sendo a cs 

Monsenhor Ajati sabiu do palacio da nunciatu: 
ra, acompanhado do delegado e de monsenhor 
Bowêre, auditor da nunciatura; do seu mordomo- 
mór, portador das vestes cardinalícias; registador. 
da nunciatura; conde de Salimei, guarda nobre de 
Soa Santidade; monsenhor Gualtiri, secretario 
da nunciatura é monsenhor Herculano Cordeiro, 

No prestito figuravam além da carruagem da 
munciatura em grande gala, o coche de [) Filippo. 
to coche de D. Afonso Vi. As 

Logo que Suas Magestades El-Rei o senhor D. 
Carlos e a Rainha senhora D. Amelia chegaram 
a Ajuda, deu-se começo é cerimonia, 

O prósnuncio apostolico foi conduzido é capella 
do Santissimo para fazer oração e subiu depois. 
com monsenhor Bovieri á capella-mór, onde o au- 

tor da núncistura depositou em duas salvas de 

que ali se tinham collocado sobre 

junto do throno armado para El 
cardinalicio e as let 


conde de Figueira foi em seguida cor 
El-Rei que estava tudo prompio, 
vidade religiosa e começou o desfile do. 


cadeiras aaloadas a ouro é almofadadas, em que 
deviam tomar logar 0 sr. Cardeal patriáreha de 
Lisboa eo 3 Cardeal arcebispo de Dame 

Na teibuno real estava Sua Magestade a Rainha 
Senhora D. Maria Bis e na do corpo diplomarico 
o pessoal das legações, que estavam tolas repre- 
ieftadas. 

Logo que o cortejo chegou ao corpo da capela 
des domeso à lia celebrada pelo capelão 
da asa Rea Fiada ela Suas Magestades toma 

assento no throno é on dois card 


ea 
é que o Santo Padre conferindo ao pró-muncio 
aposto essa algnidade, havia io em mente 

emiar os seus longos e importantes serviços à 
Felipão e ú sociedade ç E 

Exprimindo a alta satisfação por lhe ter sido 
conhinda pelo Santo Padre à missão de depõe nas 
mãos de"Suo Magestade O barreto cardinaicio 
destinado ao pro-múncio apostolico, formulou os 
ra ardetos Votos pela longa cónservação da 
preciona id de um Mogestade da ausast Rai 
Aa e da familia real. 

Em seguida, monsenhor Bovieri entregou a 
ElRei o barrete de purpora, e o prosincio 
apostolico, ajoclhando tobre umaalmofada desmte 
db trono, “Sua Mogestade 
a incignia do candinalato, fazendo uma profunda 
venia “e rendendo 20) mesmo tempo ai devidas 
raças do Chefe do estado 

da Magestade EIRei dir 
palavras, “em. portugues, de felicitação. So se, 
Cardeal” Ajuti, agradecendo o mesnio passo oi 
votos de prosperidade. formulados pelo Ablegado 
Apoie 

Dali Suas Maestades acompanhadas da comi- 
tiva dirigiram-se ds salas do paço, enquanto o 
pro-aundio se paramentava com 59“ vestes cardi: 
Malícias nom aposento da cspella que lhe fôra 
destinado para esse fim. 

Esperou ahi aviso de que El-Rei o aguardava 
para à audiencia publica, sendo acompanhado s 
Jalas pelos srs, marquez de Fayal é conde da Fi. 
guia. 

Depois das tres reverencias do estyio, o sr.car- 
deal Ajuti aasentou-se em Irente do throno, em 
Juma cadeira de velludo liso, que e foi apresen: 
tada pelo sr. D/ Luiz Lobo “dá Silveira, porteiro 
Jê Fes ira e pronúneou um dccrio em 


dita do 


inadas as, cerimonias da imposição do- 
arceie cardlmalcio foi servido um lunch à todos 
Os personagens da córte, retirando-se primeiro 
Suas Magestades e depois 0 pro-nuncio, que, 
acompanhado do mesmo prestito com que tabira 
do palacio da nuncistura ali regressou, havendo: 
á noite recepção à qual concorreu tudo que ha. 
de mais distincto na nossa aristocracia, 


a Monsenhor André Aju nasceu em Rom a 17 
e Janeiro de 1849, contando ão presente 54 ant 
nos dendndo, “O P k 
Seu pae Pedro Ajuti descendia duma. familia 
natural de Trapani, é sua mãe Thereza Mamel 
Raguina Lori, descendia tambem de fam il 
lustre, 
Os estudos de monsenhor Ajuti foram brilhan- 
tes, etendo terminado os seus doutorados fui, em 
1876, enviado ao Rio de Janeiro como secreta 
rio da munciatura, onde permaneceu durante reg. 
nos aproximadamente exercendo nos últimos À 
meses que ali esteve 0 logar de encarregado ai 
nterim da Sama Se o 6 E 
Em 1879 (oi nomeado secretario da nunciatura. 
de Munich, sendo em julho de 1884 encarregado: 
“da auditoria junio da mesma nunciatura, tormin- 
do-se um collsborador infatigavel de Sua Ei 
mencia o cardeal Di Picturo, actuulmento nuncio, 
e nomeado para tratar das difiseis negociações | 
FE Esq de serem promulgada e fambgne 
eis do Kulturkampr na Brussia e na. Allemanho 
Em novemiro de 1856 monsenhor Ajoti er 
conselheiro da missão especial enviada ds indias 
to. Padre, para execução di, 
Portugal, lim de. 
o nomo protectorado  n'aguellas. 


“esta missão o collaborador inteli- 
gente de Sua Eminencia o cardeal Aglinrd, que: 
era seu chefe, e ao qual succedeu no mes d'abrih 
seguinte na qualidade de delegado apostólica, 

essa oceusião recebeu dignidade de arcebispo. 
titular d'Âvida, 

Monsenhor Ajui proseguiu n'aquella. missão: 
durante cinco annos, visitando todas as dioceses 
todas as missões e auxiliando o seu desenvolvi 
mento, com tão grande selo a actividade, que 
voltando, à Roma em 1891, foi nomeado setrata: 
rio da Propaganda, par 
Oriental. 

Em junho de 1893 Sua Santidade contiounlhe- 

“de Munich, sendo conste 
derado personna gratissina pela côr e pelo go- 
verna, 

Nunca as relações entre a Santa Sé e a Baviera 
foram mais Amigaveis € mais cortezes 

À obra de monsenhor. Ajut é considerada da 

subida importancia, e & maneira ecangelica 
como desempenhou a sus nobre missão deixou. 
duradouros traços de união entre a egreja e | 
aquele pair. 

Foi em junho de itgo que monsenhor Ajutk 
suecedeu no cardeal Jacobinh, como nuncio apos- 
tolo em Lisboa, sendo então, como justa re. 
compensa dos seus altos meritos alvo Ulum favor 
muito particular de Leão XIII ques por uma bula 
pontifical, o transteriu de prelado da egreja d 
Avida para a de Damietta 

Monsenhor Ajuti é um lettrado e um erudi 
conhece a fundo as Roguas latina alem, ingler 
a, franceta e portugues 

“Tanto no Rio de Janeiro como nas adias, My- 
nich e Portugal, monsenhor Ajutl soube conquis- 
tar o afecto e o respeito de todos, tem distine- 
são de classe nem de partidos. 

Os prelados portuguezes vêem justamente elle 
um amigo e um collborador dedicado e sincero, 


SOCIEDADE FROTECTORA DOS ANINAES, DO PORTO: 


Já no nosso numero 8zy, de 3o de maio, ti- 
vemos ocensião de nos referir à ilustre fundado. 
ra da prestimosa collecuividade cujo nome enci- 
ma este artigo, sr D, Alice Hulsenhos,reprodu- 
tíndo “uma Sul, photosraphia e trancietendo o 
artigo do ar, Alíredo H. da Silta, que havia sido. 
publicado no nosso collega O Zoopkilo, consa- 
Brado a enaltecer as qualidades dt disncia 

Este artigo era commemorativo do 25» ant 
versario diaquella sociedade, que mresse di 
lisava no palacio da Bolsa, do Porto, uma essi 
solemne com o duplo fim de festejar à data da aum 
Tandação é entregar à sua benemerita fundadora. 
uma medalha de viro. 


O OCCIDENTE, 
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A esse sessão presidiu o sr, dr. Adolpho Pi 
améntel, illustre chefe do districto, seerstariado. 
Pelos srs, José da Silva Pimenta é visconde de 
“Bvilhomi, respectivamente presidentes da assem- 
bléa geral” e da direeção, fazendo S. Ex+o elogio 
«dit Sociedade e dos foclos que teem concorrido 
ipara a sui prosperidade, dos notaveis serviços. 
prestados pela see D. Alice Hulsenhos, referio- 
dose 30 sr. Silva Leal, secretario da Sociedade 
Protetora dos Animaeé de Lishon que alzunha 
ádo representar esta. agremiação, a quem fez in- 
eira jásiça dos deus mentos e Qualidades, que 
tão uteis tem sido d causa que defendem as 
duas Sociedades, f 

Em, seguida O sr. presidente convidou o st. 
Sousa Avides, presidente da camara, à fazer en: 
neega É sr4 D. Alice Hulsenbos da medalha de 
oiro, que a sociedade, de que fra fundadora, lhe 
«conferira, 

A medilha é muito bem trabalhado, é deva. 
casse pela perfeição do cunho e pela belleza dos. 

diarana Na frente vê me o dístico: Sa- 
ciedade Proteetora dos Animaes. Porto, e no 
A sua funándora D, álice Hulendos, 


do St 
Fol Commovedor o discurso com que a st D. 
“Alice agradeceu, fazendo a historia da Sociedade, 
“e congratulando-se pelos benefícios que ella tem 
aprodurido, acerescentando que aquele dia lhe 
“Saria gravado no coração, bem como a medalha 
“ficaria vendo o seu mais precioso thesouro. 
Eireram tambem uso da palavra os srs. des 
Manuel Alves Grao é Augusto de Casco 
pepnusiram dois belos discursos provando a vt 
idade das, sociedades protectoras dos animass, 
“da tua aeção moralisadora fecunda, combatendo 
«os getos do crueldade. para, com aquelles que 
ausiliam o homem nos trabalhos mais violentos 


do vida, 

A Sosledade fe distribui festa sessão diversos 
prai pecuntarios a dois guardas civis um cabo 
om ts “de esquadra, e a outros individuos 
or bom trasamento dido nos animaes. 

Os premios foram entregues pelos ses. desem- 
tnrgador Ribeiro, general Cibrão, comminario 
ral de policio, D Alice Hulsenbos, Madame 

rges d Vasconcelos, D. Henriqueta a'Olivei- 
Ta, Telena Delaforce, D. Helena Jones, D. M 
ei Pimenta e Siva Leal. 

"Perminhda a sessão foi tirado o grupo photos 
graphico” que reproduzimos, indo. em seguida 
Aliteção gang os marcos Emei, am ma 
pasa da Batata € oro na pras de Caros A 
Berio sendo esta: ultimo também assumpio de 

Gravuras, 

biédae Protetora dos An. 

fsingui o noso colega sr 
E ae 
otestora 


a do Porto, 
“Silya. Leal, Com um jantar de honra, pará 
a reconhecimento d Sociedade 
do Lisbo; 


NA CuIPA 


São lindas as cenras com seu verde 
“seu ondular murmurante, como vasto oceano que 
“O vento agita em ondas sussurrantes. 

5, nos alegram; ellas nos entristecem, se o 
geo lhe corte favorável, e lhe corre contra: 
rio, 

É nessa duvida nos deixam até que o sol mais 
desce é vae dourando suas espi 

mão o verde tenro se iransorma em ouro ju: 
“ente, e ouro elias valem; é o pão por que todos 
trabalham é luctam. PE 

Começa a ceifa, reina a alegria. E' preciso en- 
celeirar “antes que venham as chuvas. Homens e 
mulheres so empregam na faina. 

O sola pino. O calor abraza; mas o trigo está 
de ouro; é ceifar, ceifar e emmolhar. Não tra 
“balham menos as mulheres que os homens. Ellas. 
cantam, 05 passaritos respondem lhes em bandos 
“quo se levantam dentre os trigaes que as ceifei- 
as vio invadindo Ellas cantam, custa-lhes assim 
menos a tarefa, Nos seus cantares vive a musa 
“dos campos toda feita da poesia da natureza. O 
sol ardente purpura-lhes as faces; ellas é que são. 
agora as papoulas d'aquelles trigaes dourados. 

E ussim abimadas segam mais que os homens O 
ug ho Falta em joão cobeja lhes em vontades 

elo que, «mais faz Quem quer do que quem 
podes é Ed ara 


EUGENIO DA SILVEIRA 


Vão deccorridos já tres mezes depois que es- 
teve em Lisboa o nosso amigo é collega ár. Eu- 
“genio da Silveira, talentoso e distincto proprieta- 
Fio da União Portugueça do Rio de Janeiro, que, 


EUGENIO DA SILVEIRA! 


depois de oito annos de ausencia no Brazil, veiu 
deli à sua terra natal afim de matar saudades 
qui, e revi 

a Sua tarefa. 


maior oportunidade, é «Paquelles que não de- 
viam dear de constar c'est revista, não só por 
Je vratar do proprietario e reductor de um jornal 
bastante conceituado em todo 0 Bra 


commércio e à industria de Portugal 

Descjáriamos. incluir esta simples referenci 
algumas notas biographicas do dimtincio jornalista, 
porém, à sua muita modestia fez com que não 
Podessemos. obter, nem de sua informação pes 
joal, nem colhidas de qualquer outro jora 
livro 


res sra. João Gomes da Costa é Arthur de Mello, 
Este ultimo redoctor do Diario e seu companheiro 
de trabalho durante muitos anos. 

“Conhecemos o sr, Eugenio da Silveira oceu.. 
pardo o logar de redactor do «Seculos desde a 
Soa Tundação, Igor que o vimos iandonar cm 
setembro de 1895, para ir em busca de mais largo 
Eampo onde a sua setividado se podesse exercer 
em maior Iatitude 

Va homem de Ex 
embarque. do vapor 
Rio de daneiro diseradhes 

O Se veira, procure estreitar no Brazil os 
taças de cordeal Iraternidade com à nossa terra 
Será prestado um relevante serviço. 

Não fsqueceu estas pal 

À obra do ar. Eugenio 
peclalmente consagrada a cu 
São do ilustre estadista 

Eundando, no, Brasi a União Portugueça, um 
jornal modêlo de seriedade e de independenci: 
Ae desde logo oscupou um dos primeiros logares 
a imprensa Mumisense, o se. Edgenio da Silveira 
procutoa servir com ele a sua pstia, advogando. 
De nceresses do, commereio « da industris por. 
iugogç,lesantando nos cas aulimes esforços 
Def Ereditos € a sua fama, numa propaganda, 
sincera, firme e desinteressada. ter 

Não se limitou, porém, o distincto jornalista 
com o Beni irrexpleto « êmprehendedor, a von- 
Cade pertinar e inquenrantavel, que são os seus 

is fândos traços característicos, a bem ade 
Aistrar 0, omal ou à dirigil o nos assumptos de 
ais directo imeresse para a redacção, porque ao 
mesmo tempo que fa É sos ulitos Goias ia 
Fepublica brasileira lançar a União Portugueça O 
“el desejo. imaciavel de saber e 0 seu fino jo. 
isso de obsermador, tomavamo, familarhado 
Bom a situação. em que o elemento portuguer 
Ai Je Enconia, e como, facilmente, Portugal pode 
ter" promeitedora Republica mito maior ex- 

são. 

Deste estudo tirou o sr. Eugenio da Silveira 
pass para Uma interessante conferencia dedicada 
de sbiiações de comercio e industria de Ls 
boa e quê se realisou nas salas da Associ 
Cotegóial de Lojistas na noite de 17 de abel 


do que o acompanhára ao 
o deveria conduzir ao 


A essa conferencia escutada de todos 
rã bm grande interesso o incladade ae 
stlu Um auditorio selécto, vendo-se all 
não só os primeiros elementos commer- 
Ciaes da nossa praça, como até dois mi- 
nisiros de Estado onorarios, os srs, con- 
sSinros Dias Ber é Bergardino Max 
Ehado, 

Foram interessantissimosos topicosem. 
que o ilustre. conferente. baseou a sus 
ibese: Valor e imporiancia, da colonia. 
portugueça no Hragil e sua influencia na 
Economia commereioe industria de Portu. 
gal, e della deduziu a prova de como da 
funeção de todos os elementos com que 
A nois industria e nosso commercio all 
contam por intoítiva symparhia,. pode- 

am sta duas Importantes clástas ti 
rar maior partido, obtendo a exparsio 
que 9 commereio'e a industria entram 
Reiras estão al dia a dia, hora hora a lu. 
Ear por adquiri 

Esta conferencia foi um relatorio au- 
cinto, claro, evidente, da importancia que 
Portugal tem em todo o Brazil, um estu- 
do interessantissima baseado em notas es- 
tatistcas, em dados. certos dos Reneros. 
“e nossa importação pelas alfandeas bra- 
ziliras e até a historia curiosa das con- 
irafseções de marcas, de que os esran- 
geiro» se servem para deprimir os nossos 
generos é desacredital-os! 

Sobre todos. os pontos de vista o trabalho do 
sr. Eugenio da Siveira deu-nos bem à demon- 
tração do grande coração patriotico que pulsa 
maquelle peito. portugues, & do valioso auíil 
pe no pode ter um homem da au envergadura, 
lspondo do seo d Y 
tos” adquiridos 


viagens pel 
força de vomtad 


E Que 9 vimos expor nessa nota 
rencia, as industrias e o commercio portuguezt 
se lançarem n'um caminho de séria luta, comba- 
tendo Os attrictos que lhe criam a todo o momento 
as industrias e o commercio estrangeiros e pode- 
rem alcançar 0 logar a que tem justiicado direito. 
nos mercados do Brazil. 
Julio Rocha. 


ram 


AMORES DE VIRGILIO 
(Levar) 
(Conslado dom. ts) 


za cresceu, e para ella já não é muito agra- 
davelum offeretimento de avesinhos O poeta al 
Rese; conhece que estes. presentes são insulh 
Cientes, e que lola seria mais feliz do que elle se 
com dádivas se conquistas o coração da jua 
amante, 

Tola é seu rival. Este nome é para elle como 


atançar 
Tera 
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Sob a influencia destas sinistras apprehensões, 
um raio de luz de phylosophia sceptico allucina 
O espirito de Virgilio, em quem são muito raros. 
tes exemplos. 

À infidelidade quer oppor a inconstancias para 
se vingar dos desdens que seu amor experimenta, 
peosa em dar-lhe um outro. 


o seda» 
(lda, 24) 


Mas este projecto não tinha a facilidade d'e 
cução que imaginava lima natureza tão profundi 
mente, tão sinceramente terna, como a de Virgi 
lo. Não foi por diante, e conservou-se fiel aos. 
Seus primeiros compromissos. 

“ Desde então não lhe foi possivel dissimular que 
já não era amado, e esta cruel certeza não poude 
abafar 4 sua paixão. Lutando contra as exigem, 
cias do amor natural, trata, conforme o preceito. 
de Platão de transformalo em amor espiritual. 
Mas seus esforços são impotentes, À paixão, que 
o devora, domina a sua razão. Essa paixão se 
manifesta a'aquella y agina ardente, em que está 


8 Ale o ars 


- Sociedads Protectora dos Animaes, do Porto 


a Lenl-Oicar Pimenta Dr, À. Castro D Illena. DelafreeDr Moraes Carvalho. 
Gm) (ovcnemano) (omecrom)  (oimecrona) (co Gena De OA) 
D. lena dos 


(omsesona) 
Silva Pimenta De, Adolpho Pomentei Vincaade de Guilhowil D. ico Hulventos 


mc 7 at ema) (ear cava MS, DA VINECÇÃO) (FONBADONA HA OciEDAM, 


o) (enero ( 


mii pesava. della mia vista: ed lo rispondia loro che Amore 

era. quegll che cos. mvavea governaram, O estudo de fraqueza 

s feblidade à que em pouco fempo cheguei, oi ralque causava 

do a muitos dos meus amigos que me vIom; eu lhes respon- 
o amôr era quem me havia reduzido a esto estado, 


Spa 
indeed 
Renignad 


ções do seu. coração. 
ndo lhe sorria uma Tigeira age 
quando um novo golpe “velo divipar as sun ultimas 


Sata DA Associação Conuencia DO Ponto, ONDE SE REALISO!! A sEssão Sox 


pintado o amôr em todos os seres. Ninguem pode furtar-se a esa lei, tal é con- 
Elusão do pocta, Um méimo amor tem todãs os animes 


O estudo da natureza lhe mostra a inanidade da theoria platonics, 
sibilidade de regular um sentimento ingovernavei por essencia. Por 
Sendo que toda a resistencia era inutil confessase vencido. 


ESA o e medo, 


(Beça 10: 


Às aguas, mais que os prazeres do amor tinham asgravado o estado de 
su saude, á enfranquêcido,eincutindo no seu espirito uai profanda malsasoli 


alga age É o nor 
Pi reli e pie pastora 


Tele, 2 


9o 


lo mesmo motivo, chegou a uma identica situação. Eis o que elle diz: 


sAncO FONTENARIO DA SacitDAtk ProrecTOnA DOS AnniaRs. 
liveaniin picciolo tempo poi di si frale e debole condizioni, che a molti INAUGURADO XA PRAÇA DE CARLOS ALHERTO 


, 


O OCCIDENTE. 


- Niza entregou-se a outro. Por mais disposto que 


estivesso para este golpe, sempre, o casamento de 
Aiza o havia datonpentr. À princípio o mesmo 
excesso da dôr o adormece um pouco. 


Etr 


toa, 84 


Que seja o amor vejo-o agora! 
Nano seo qui at amet. 


loga, 84) 


O grito parte do coração. Que prantos não se- 
Ad RO cânoe = 


mortal poderia descrever n'este momento as afli- 
ções, os tormentos: que o assaltaram ? E de feito 
1ôs encontrar seus lamentos na bocea de Dido 
abandonada, como um éceo da immensa dor do 
poeta. Oh! que verdade nestes accentos, nestas. 
Imprecauções, mestes furores insensatos, n'estes 
delírios do desespero, n'esta explosão de indigna-. 
“jo pólo amor rabido E xe esto passagem cheia 
je colera e de lagrimas é tão commovente, tão na- 
turalmente verdadeira, é porque o escriptor ex- 


NA CEIFA 


perimentou as mesmas torturas e sentiu as mes- 


ue sej 
sit amor! O caracter do poeta com estes soffri- 
mentos moraes e physicos tornou-se sombrio, 
Dora avante não cantará mais a felicidade do 
amor, 


157 
“Da sua Iyra só se ouvem accentos tristes, sus 
piros e saudades. Seu coração fica inconsolay 


elos, 104) 


A partir desta epoca uma mudança se opera 


na, eistencia de Virgilio, Seu genio mod 
egualmente, 

Ferido seu coração, abandona completamente 
Mantua, foge das margens tão queridas do Min- 
cio, e dos sitios que tanto amava. 

Deixa-os para. nunca mois 0s tornar vêr A 
perspectiva «estes logares, confidentes das deli. 
Cias da primavera dos seus dias, por certo deviam 
ter-lhe causado penas muito amargas. Fixa a sua 
residencia em Napoles, e passa o resto da gua vi 
da, ora nesta cidade, ora em Roma e na Siciliay 

E Tino d. Foda Costa. 
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A natureza é seus phenomenos 
1 
=eesica 


PARTE 1 
A GRAVIDADE 


VIII INERCIA 
(Continuando do nt 876) 


Por meio de uma alavanca R, cada cartucho vem 
colocar-se, sucessivamente, sob um reservatorio 
contendo polvora À, um buchador, um reservato- 
sÃo contendo chumbo B, outro buchador, é nal. 
mente, sob um engaste'SE, continuando 0 prato 
circular, a sua rotação, até chegar a0 operador, 
onde o Esrtucho já cheio, é substituido por outro 
vasio que se vae sujeitar ús mesmas operações, À 
adido e oivorã para Cad cartcho  d 

ada por meio de um parafuso que permite affas- 
Ou aproximar as paredesida cavidade E, à 
qual termina por duas laminas (1, L) furada em 


sobre a roldana T que dá movimento de rotação. 
dBaste onde está ligada a peça Fo 
V) Calendario mechamico 

das egalavancos Jogot constru om novo calenda- 
rio mechanico, Uma roda motora À completa uma. 
volta cm =4 horas; esta tem, ni su cireumferen- 
ia, duas sfiencas, B e Bo lêvantando esta ultima, 
À meia mowte de cada novo diz, à lingucta Ci à 
qual permitte que à roda D de 7 dentes, avarce 
dim dente, no mesmo tempo qu retem € Pelas 
dias horat da madrogada, de cada dia, a língue- 
18G é levantada pela salencia É, auspenndendo.se 
o movimento de É Né roda dentada das dita, 
a qual avança um demte por cada! de avanço 
da'roda D. À ajavaçea gira. em torno de um 


indo se de Sro- 


cada mer possue. Quando a haste 1 
vas de encontio a uma das” faces da roda To a 
alan et no secos amiindo né o 
movimento, por meio de Pá lnguera Q, que ma 
tem os dentes da roda W. Em 


Figo 


col 
lheira exerca pressão na polvora e acama 


Para 
a distribuição do chumbo adopta-se um procesto 


analogo, Passando o cartucho pelo segundo by- 
ehador segue se 0 engate que se fiz por meio 
da peça E spplicada À boca do cartucho, Uma 
mola az com que R adquira a pressão necessa 
ria para. esmagar 0 cartão, A alavanca V opera 


Fig 23. — Bela do calendario mechanico 


te uma cavilha G, que fz com que a roda, beta 
e Q, levante a pega 5º de modo que a roda 1 
dlicadora dos mexer, avança "o Maveando à ro 
Wa primeiro dia de cada Mei, im dente prende Ry 
em r.e a ingueta Q, prende, de novo a roda W. 
A roda Nem & dentes, comiprindo. uma revola- 
ão completa em 4 anos, setuada pelas duas sa- 
encias É, Lº da roda |, Em N. No existe um bra- 
$º com ui plano inclinado que do ia 1 de Fe: 
Sereiro, de 4 em 4 anos gira vertical 4 parte 
inferior da róda Mm O, “vemos uma fase da 
da T que prende a haste J, no dia 9 de Fever 
réiro. Em V, ha uma saliencia da roda M, detuan 
do todos os 4 annos, na roda V, de 28 dantes, 
que completa! uma revolução “em 199 dança: À 
Alavanca 287 tem um sector (8 de fica holicot: 


Elg ats — Detalhes da machos de fabricar cartatos de polvora para caça 


dal, mais deigada na parte superior, appolando-se 
sobre o eixo de Mo, movel de deante ua traz Ná 


tra-se um braço de Y, d'onde resulta um deslocé 
mento de 1/, de revolução para as rodas X e 
Em Z, um contrapezo mantem o sector 2, appoii 
do no'eixo da roda M levantando, durante s anm 
seculares suecessivos, um braço de Y, de modo. 
que M, avança um dente. O braço Nº não exer- 
cendo seção em T', o dia 28 de Fevereiro é-nos 
indicado durante três annos seculares successivos 
não bissentos. No anno seguinte, à roda não apre- 
sentando braço algum, O dia 29 de Fevereiro &-nos. 
indicado, no calendari tamente depois 
do dia 2%, e não o dia 1 de Março, como nos outros 
annos suteede, 

O pero 1 deve ser regulado todos os 15 dias, e o 
pezo a faz com que a roda W indique 0 primeiro 
dia do novo mez, Dois volantes com pequenostam- 
dores mantem as cordas dos peros 1.6 3, à fim 
de diminuir a velocidade 


plicações dos 


rincipios d 
nos-hemos de a 


lescrever tod 


ie desses ppa 
relhos, que nos daria margem para um grande des 
envolvimento deste assumpto, o que 8 contrario. 

á indole do nosso trabalho, 


Antonio A, O. Machado, 


(Contintay 


Algumas nois de arebeoo, arte 
e historia Patoguetas 


A aLISBOA ANTIGA» 


O acontecimento do mio e sis copitgino 
Fejpancia para a bitoia patria e para a archeo- 
ogia nacional, occorrido no começo deste ano 
de 1903, é, sem duvida 0 aparecimento desta 
obra monumental, cujo primeiro é segundo volu- 
abam de sair dos prelos. da antiga casa 
editora Bertrand do Chindo, À Lisbor antiga do 
sr Julio de Casnilho, aparece muma segunda & 
formosa edição, completamente. refundida, 
cheiada de novos & interessantes pormenore: 
ácérca da nossa encantadora capital, Es: 
são 0 mais primoroso e Util monumento 
erigido pelo amor patro, pelo bom gosto amis 
o, pela superior orientação e aporhiado estudo 
do" stu auetor à velha cidade dos seculos que 
passaram, cuja vida, cujos habitantes, editicl 
Costumes! e tradições resurgem aos clhos do 
tor enthusiasmado, nos bellisimos quadros, nas 
pinturas brilhantes com que 0 auetor às desenha, 
Sima suecesiva serie capitulos cheos de 
Do auetor nada é já necessario dizer. Quem ha. 
abi, à quem sejam mois ou menos familisres as 
letiras patrias, que desconheça esse cscriptor 
aprimorado e tulto, em quem, caso extranho é 
não vulgar, sé reumem as méis altas qualidades. 
de artista e de poeta de fino quilate, d profund 
aturado, paciente é erudita Investigação de a 
cheologo e de historiador. À! ploriosa herança do 
See de úma ambaussima na de aii, de 
sabios, de poetas, junta o sr, Juhio de Castilho as 
virtudes de um Garacter diatsantino é os altos 
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viscONDE DE: CASTILHO 


dotes do seu merito pessoal; e umas é outros 
fazem com que, honrando e peipetuando né il 
rés tradisõos de Insignes avós, concite em vol 
do st nbs 4 admiiação e a estima dos espiri 
tos Cultos é nté diremon, sem perigo de que nos. 
aeoimen de exagaeros de paixão ob de reconhe- 
aimento; à ardábeira adoração dos que. mais de 
pero eg à Subida honra de o conheça 7, 
“Fondo. mancjado com rara perícia à poesia, 
dean e orrsianes 0 st Sho de Castilho, ho 
Etérsupto laboe, plangou e elaborou coim a 
onsola dedicação, duas obras monumea- 
ae abs geradas no eniranhado amôr que de- 
SE 4 com gra da. memora eloriona de seu 
agrsgio “ae é Visconde de. Castilho. Estas duas. 
CR dão feliemente em via de uma publicação. 
definitiva, revista e completamente refundida pelo 
a rimeira destas a intitulada Memorias de 
caso, Tem sido. publicada, no Instituto, d 
Coimbra vao par esta soplente corporação sclen. 
tica, ser Ndh à estampa, em edição separada, 
Corno preito da mai Jasta Homenagem à celebra: 
São ebntenania do grande Poeta portuguez e do 
dnappreciavel mero da propia Db, na qual 
Po diaersãe so vê desenhada, em sobeçbos qua- 
Hros intimas, a vida nocial e futeraria da familia 
portugueza os tres primeiros quarteis do seculo 
EM 
Homens o acontecimentos, com as mais fisan- 
jo oa e anlocts td lh, se 6 aqua 
ais da a elegante e vernacula prosa, 
a outra obra, de no somenos valinçé a Lisboa 
Antiga, cuja réu icetada. constitus 
uma iria para à amada pelas 
velhos tradições dos antikos proprintarios, os Ber- 
Wand é uy facto de capital interesse para a ci 
dade de Lisboa, tanto. domo para a historia da 
art o dos contumes portugueres. 
Não Ga Lisboa ama, como multos talvez sup- 
han, Um pesado e ndigonto tratado de archeo- 
ogia qui sô ae estuda, com a profundera dos 
os Me “investigação a entructura da velha 
dia podia letra por letra 
emrenhando-te oa enfa- 


ita, minucioso, que o leitor SN aros emos 
e necessaria Tdvestigacão, IE com reluctane 
mal repetido enfido ou fecha aborrecido e des 


gostonh R' Ligboa. antiga não é abolutamente 
ato biso, Ea obra fm ari, E! a poesia 
da arehestgia. A cidade velho, com seus paços 
rendilhados, suas torres é cubellos ennegrecidos. 
Pelo emp seia miradouros e, tetrados, suas 
raça ridntes é Honra; eus alegres pregões, 
a anca proasões é festa, com seu tem 
plos garridos ou Tia com E seus NERO 
Seus Mpos honolares, 68 seuv homens queciãos 
lá multidão aonyima, tudo alk revive, tudo se 
hos Dprátenta eu qundtos antaador, expressivo, 
dns Papi, elegantes lo de um vao pera 
e cabana O ptrahentas, E curiosa à ra 
ER do iyeoveomo o auctor a referes Das Memo. 
Pi e Can see ema obra prodigiosa Da 
Tnvtstgação eia acenda casa onde em stoo 
scan Pac paries Aun elmo de 
Cheers de Fabre da 8. Roque, no Buliro 
leo, (edsa consagrada em ig0o pela camara com 
no [spido eoiemorativa da facto) nasceu o 
Taio uso bao, O qua, do a dia mais 
doado, donunê está prá parte da oba, 
e or temos prevene ; 

ros do, Bairro, Alto, as auas curiosas ori- 
ed, So Vad imiços fundadores, 6 seus tem: 
Blos! os “passeiantes, 08 trajos « costumes dos 
tempos passados, os edificios da mais remota ori- 
Ponbo gas ci sdade, 8 Rogue, tudo ak sé 
Bo dasenh pel penta & pelo li: Ao lado 


romantica sempre verdadeiro, o lapis 
Copinceldo artista muitas vezes auniliaram a edi 
São. Os retratos de egregios personagens, antigas 
Econtemporantas, as vistas antigas da tidade é 
ds Sea elit, td de ua Aicscinene 
nata bela edição, que nada destos das mais 
Formosas e niidas edições ilustra de obras sz 
mares exrangeiras. 

do sab a primeira edição d'esta obra, Camilo 
Castello Branco, dedicando-lhe nos Narcoticor 
vm capítulo de apreciação liuerania, ditia, em 
Ea 

Os livros do x. visconde de Cstlho são uos 
como queriãos amigos é conversadoresy que nos 
visitam de longe s longe: Quem assim) eicreve, 
com "tão pausada reflexão, não pode amiudar at 
vinitas, mas em cada livro, dá 405 seus admira. 
dores ' redobrado goso de os reler... Lisboa 
Antiga é leitora de caprivar os doutos & as irivoz 
dos, ensinando e deleitando... Preciogisimo li 
vid) que O x nêrpa descrever oras desta eu 

ele! em obrigar o leitora grandes preparatos 
Fios de erudição para os saborear Li "o 
* Camara Munteipal de Lisboa, que está pres. 
tando um serviços mal apreciado ainda, com à 
publicação dos Elementos para a historia do rua 
Aicipio de Lisboa, comprenêndeu e aquilatou com 
o mais acertado criterio a vala da Lados antiga, 
lançando. nas, suas actas um voto de Jouvor ao 
aucior de to importante trabalho... 

Mais é muito, mais merece da cidade aquelle 
que tão alto tem mostrado o seu apaixonado 
aim por tado o que lhe die respeito, & que 
tez livros, recto do labor. paciente 6 incessante 
de muitos anos, numa tarefa Improbe, ingrat, 
sem remuneração nem interesses materige, an! 
ter com o sacnfício de dispendio e de naude, tom 

mente « dispondo com a 
perisia de uam grande artsto, O mais perito, 
erduravel e valioso de todos os monumentos da 
Eídnde, a narração pormenorizada da sua ida hi 
dros dramatizados, vivos, seintil- 


litterarias, este notavel exemplo do mais puro pa: 


triotismo, 


Abril 1903, 


Victor Ribeiro, 
O ultimo senhor de am velho solar 
ROMANOB HUNGARO 
Paulo Gyulni 
(Continando do n.º883) 

— Olha lá, E; 


Esta, nã 

Ah! sim! o Estevam morreu ! Devia rastejar 
pelos sessenta, coitado, é eu d'aqui a duas sema- 
nas telos hei ás costas, e ir-me-hei marchando, 
tambem. 

A Marin coxinha que, por sua vontade, haveria. 
arriscado. umas palavrinhas de consolação, desa- 
ou a chorar. O SR 
— Não ouves, exclamou erguendo-se da cadei- 
re,o cão de guarda a uivar ? Está agoirando a 
mioha morte. Não ouviste um estrondo muito. 
forte? Alguma parede a desabar, mais outro si-| 
nal a agoirar a minha morte; dentro de duas se- 
manas, desaba de uma vez à Casa, e eu tereimar- 
chado Westa para melhor 

Não se ouvia o cão a uivar, mas na ala oposta. 
do edificio ruira efectivamente, o tecto de um 
aposento. A Maria cosinha, de” joelhos, rezou 
toda a santa noite, pedindo a Deus, que não dei. 
xasse desabar a casa, « ao mesmo tempo que con- 
servasse ainda por largos annos a vida ao seu 
amo e senhor. O proprio Radnothy orou, e no 
dia immediato tomou a Sancta Uncção, Tão ar- 
reigada tinha a convicção em como se finaria 
dentro em duas semanas, que effeclivamente nos. 
ultimos dias da segunda, entrou a sentir-se mal, 
despiu-se é preparou-se para morrer, 

À Maria coxinha, assustada, quiz sshir do quar- 
to, quando viu o amo a despir-se 

“O Não te affastes, onde ias tu a correr? 

— Chamar um médico, meu senhor! 

—Pois bem, vae-me Chamar o meu, 0 antigo, 
não que eu o necessite, mas era essa à vontade 
de Estevam. 


EE! aro, tomo 1, ps 280. 


— Sim, meu senhor. 

Espera abi, O Estevam recommendoute 
mais alguma cota. 

— À respeito da chave... 

— E so mesmo. Abre aquella gavéta, tira para 
fóra aquelle maço volumoso de papeis, esconde- 
dem escondido e só O entregarás no reverendis» 
simo bispo... Espera ahi, não tenhas pressa, .. 
ali tens tum ducado, é quanto tenho, poupéiio 

“compra um lenço para a cabeça, em logar 
Taquelie, deves de estar lembrado, que' a meia 
Elsbeth o rasgou, e que minha esposa que Deus 
tem, te havia comprado ha dois annos.— É dito 
isto, voltou-se para a parede, adormeceu e no. 
mais tornou a ascordar; 

O venerando facultativo é o digno bispo vie- 
ram encontrar apenas Um cadaver. Effectuou-se 
à enterro, à ordem do prelado, em conformidade 
com a vontade expressa do delunto, Foi méttido 
no caixão de nogueira, revestido de um trajo de 
gala no modo hungaro, € o caixão deposto sobrê 
Uma eça. Compareceram tres eccleslasticos, um 
para ficar orando na mansão, outro na egreja, é 
S terceiro para rezar na erypta, 0 officio de corpo 
"os estudantes de Basarkely sobre 6 Maros, re- 
vezavam.se do manhã até À noite, no côro, Ar. 
maram de pannos negros a sala de jantar, é so. 
bre a, tampa do caixão pregaram um escuila he. 
raldico, pintado. À Maria coxinha expargiu sobre 
o ataúde as primeiras flóres da primavera e para 
ali se conservou todo o dia ajoelhada. Chegou f- 
malmente 0 dia do enterro, Era em uma formosa. 
tarde de primavera, fulgia o sol, « as cotovias pi 
pilayam alçando o vôo. Pela volta dos quatro ho. 
ras dobraram Os sinos, accorreu 0 povo, entos. 
ram o offcio funebre, carpiram as velhas 6 08 
lomens falavam baixo entre si, encarecendo os 
predicados do defunto. Eis que de subito se ouve 
um solluço abafado; miraram todos. Era a Maria. 
coxinha à chorar, motivo pelo qual a governanta 
a admoestou, segredando-lhe ao ouvidos. 

— Vê se te colas, meu sapo côxo, não estejas a 
estorvar o serviço lunebre É E surgiu um estorvo, 
com effeito, mas. não por culpa da Maria coxi-. 
nha, No acto em que o ecclesiastico havia termi- 
nado à encommenda do corpo, e principiavam a 
pregar outra vez o caixão. els que irrompe o. 
Simplorio do zagal dos Búfalos, clamando que a 
casa de achava cercada por Kendarmes, & qui os- 
tes intentavam prender 0 fidalgo. É“ asim era 
com efleito. Radnothy perdera o processo, e fôra. 
pronunciado e condemnado a alguns anhos de. 
prisão pelo facto de ter armas escondidas, de ha 
ver perturbado a publica tranquillidade, é insul-. 
tado em seus escriptos as auctoridades. O seu 
ativogado já no podia addiadhe por mais em 

ordem de prisio; vieram a saber que se não 
achava enfermo, e essa conformidade mané 
jam prender, Se porventura fose vivo ainda 
o mallogrado castellao, haveria sem duvida pro: 
testado contra uma tal sentença; motréra, pois a. 
tempo, sequer ao menos. não passava pelo vexa: 
me de ser levado através da aldeia, no meio de 
uma escolta, é isto dos olhos dos seus antigos 


vassalos. 

(Camata) M. Macedo (Pin-Sel). 

[eee nctesrenee posse o o] 
NECROLOGIA. 


O VISCONDE DE ARNEIMO 


Por occasião de se dar em S. Carlos a opera 
Derelitta, do ilustre. maestro 0 visconde de Ars 
neiro, O Decinesere publicou o retrato Wesse no 
tavel compositor, dando a um tempo as notas bio- 
graphicas e referindo os successos da sm car- 
Feira artistica até cssa data 

Foi o n+ 245 do Occivere, de 21 de Março de 
1885, que inseriu essas notas na opportunidade de 
um facio glorioso para a arte portugueza e para 
o nome já consagrado do inolvidavel artista 

Hoje como é differente a nossa missão, 

Esse bello, talento músical, <sse descendente 
de uma família de artists, que aliou no brasão 
de nobreza outro brazão não menos nobre, 0 das 
conquistas do seu genio, flleceu em San Remo, 
França, no dia 7 do corrénte. 

Esta” laconica notícia que, o telegrapho nos 
transmíttio, é nos surprehendeu por inesperada, 
causou a todos que prezam à arie e tinham pelo 
visconde, de Arneiro uma sincera admiração, O 
mais profundo peza 

Com a sua pérda, à mova opera em que traba- 
Ibava, havia alguns annos, 2 Bibas e que des 
tinava a um dos principaes theatros de Italia, 
rá talvez sem ser ouvida. 


não O OCCIDENTE 


Desde que o visconde de Arnei- 


Pena é que a sua morte nos 
ro deu no nosso theatro de S, 


inhiba de poder apreciar esse bel- 
lo trabalho, pois, estamos certos, 
ue, apezar' das grandes despezas. 


filha adopti ) 
que, segundo nos informam, é já 
vma das cantoras mais notáveis. 
dos nossos dias, 

O visconde de Arneiro desde 
a sua infancia revelou dotes que 
logo fizeram antever o brilhante 
logar que lhe estava reservado no 
lado dos mais brilhantes compo- 


no seu reportoria à opera do vi 
conde de Arneiro, que sobre to. 
dos os atractivos ainda tinha a 
recommendal-a 0 ser assumpto de. 
um dos trabalhos mais notaveis 
do grande historiador portugues! 


sigres rss o eos pum 
levidenelou-ão. um pianista de PUBLICAÇÕES 


grande mento, & dentro em pou- 
do, representava. sea sua prime: 
a opereta À questão do Oriente. 
A este trsálho seguia uma 
arena 3º Sano Ahstono, um 
Te. Deum cu symphonia canlata 
fem maio de 1876 deu-se em 
Carlos à dudição da opera 
da Juventude que obteve um exi. 
todos ce Nongeros e tem 
Em Milão, no thentro Dal Venre. 
Soguu-ãe à esta à opera Dee. 


Recebemos e agradecemos: 


Bilhetes postaos ilustrados — 
O ar. Faustino Martins, acaba dE 
distioguir o Occimexre incluindo 
na sua primorosa collecção de bi- 
Ietos postaes ilustrados o fae- 
smile da 1 pagina desta revista 
no seu nº Bão, que addicionou 
o pira do nós dieor art 
fico e proprietario sr, Caetano Al. 
darto 6) ii 
Agradecemos a gentil lembran- 
qu lo conceituado plateia, in 


ay de que falâmos acima, e cujo “luindo O Occineme nos ae jor. 
librérto de de nten. maes que por emquanto, reprodu- 
sassitunções. deu mar- a na sum artística colleeção, sen. 


epa que o ir compositor do ov otros dois Dir de NO 
odensemanifestarem maior grau dias e 0 Século 

e motaveis aptidões do seu gênio Ô a Eaustino Martins est pre 
artístico mando! na escolha dos msumptos 


A opera D. Biba, q 
vem ter feado conclui 
feita sobre um libretto tirado do 
Boto, de Alexandre Herculano, é 
ando edigno de serentipaa= VISCONDE DE ARNEIRO 
86 melhores obras do kenero, PoRiRSioo RETOS do 


para a sua collecção de bilhetes. 
postues illustrados, que a tornam. 
digna de figurar nos albuns dos. 
n inctos collecclonadores. 
elicitando-o indicamos do pus 
blico o seu estabelecimento, que é 

Praça de Lui do Camões, 35. 


ANTONIO DO COUTO —aLravarE — BOA DO LOPES 


Premiado na Enposição Universal de Paris de 1900 Armazem de Issndas e Modas 


LISBOA = HH, 113, RUA DE D. PEDRO V, 115, 17— LISAOA 
ANTIGOS DE RNTROZEIKO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 
espartilhos barba direita, modelo EVA HUMBERT 


Cambes) — LUSHOS Fazem se tambem de encommenda para o que ha espartilheira para ir 
tomar medidas é provar a casa das fregueras, 


denrique Bastos — tirugio dos hospilaes. 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO as) 


Ee endoscapio da urlhra e bg 
Coleta de urina decada um dos rins aim La ATA 


CONSULTAS | mena! da "a Pros da caça ; io ci 
Consultas todos os dias das 9 ás 5 da tarde 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 39. 4º — POÇO DO BORRATEM, —39 4 + 


) Maguilico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Ro do Meerim, 44, 4.º (á 


Luiz de 


tomado pel 


BERLITZ SCHOOL, | Dem mto da Bo de Me — LISIOA 
LINGUAS VIVAS ARMAZEM PHOTOGRAPHCO 
Lisboa Porto Coimbra de NR 
Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vismna 185, da Prata, 137 — LISBOA 
204, EM Braga | Potro dobra po de phstogrphie 


por professores estrangeiros prog 
—a EDIÇÃO K PROPRIEDADE IPERTA CARA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico Numero à cntrces 150 rota 


noP; MARINHO, & G7 SERTORIO À. 5. CORTE REAL 


Ne lelephonico &xg SOLICITADOR ENCARTADO 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zinsographia, chro- 
motypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais baratos do ana 
pais, ent todos os trabalhos. Execução per: LISGOA— Eru dom Retrozeiron, 159, 2. 


ATEBIEB SILVA NOGUEIRA | sanA DARMAS MAGALHÃES | 


FR rs. em as melo cs do CAOS REL qe de ride coins ori pda a 
e pg eos a DOU | coroa 
o a ia e 
LISBOA — 48, REA DE FRED 


ica elementar para menores até 15 annos. Vêr preços. 
je da Sala d'Armas, Podem ser enviadas tabellas 
pelo correio a quem as requisitar. 


| 
| 


